
 

 

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 004/2022         DE 05 DE MAIO DE 2022.   
 

DÁ DENOMINAÇÃO A RUAS NO BAIRRO 

LIMBERGER, NO LOTEAMENTO RAVANELLO 

& RAVANELLO INCORPORADORA IMÓVEIS 

LTDA., EM ARROIO DO TIGRE/RS. 

 

Art. 1º - Fica denominada de Rua Victorio Ravanello, que está 
localizada entre as quadras 111 e 113, tem seu início no lado norte, junto à 
faixa de domínio do DAER na RSC 481, seguindo sentido sul até a Rua Marisa 
Ravanello Mergen. 
 

Art. 2º - Fica denominada de Rua Laurindo José Somavilla, 
que está localizada entre as quadras 183 e 185, tem seu início no lado norte 
com a Rua Marisa Ravanello Mergen, seguindo sentido sul até a área de Paulo 
Foletto. 

 
Art. 3º - Fica denominada de Rua Egard Teichmann, que está 

localizada entre as quadras 181 e 183, tem seu início no lado norte com a Rua 
Marisa Ravanello Mergen seguindo sentido sul até a Rua Monsenhor Benno 
Reis. 

 
Art. 4º - Fica denominada de Rua Marisa Ravanello Mergen, 

que está localizada entre as quadras 111 e 113, e quadras 183 e 185, tem seu 
início ao lado leste na propriedade de Orilde Pappis, seguindo sentido oeste 
até a Área Institucional da Prefeitura Municipal de Arroio do Tigre. 

 
Art. 5º - Fica denominada de Rua Monsenhor Benno Reis, que 

está localizada entre as quadras 181, 183, 185 e quadra 227, tem seu início no 
lado oeste junto a Rua Balduino Peiter seguindo sentido leste até a Rua 
Laurindo José Somavilla. 

 
Art. 6º - As despesas decorrentes desta lei correrão de dotações 

orçamentárias próprias. 
 
Art. 7º - Esta Lei entra em vigor a partir da data de sua 

publicação. 

Sala de Sessões Armidório Oscar Pasa, em 05 de maio de 2022. 
 
 

GILBERTO ABEL SCHÄFER 
Vereador Progressistas 

 
ROGÉRIO MAYERHOFER 

Vereador Progressistas 

 
 

ELIA MARIA MAINARDI BRIXNER 
Vereadora Progressistas 

 
CARLOS JOCELI DA SILVA 

Vereador Progressistas



 

 

JUSTIFICATIVA 

O Presente Projeto de Lei tem por finalidade denominar Ruas no 

Bairro Limberger, tendo em vista o empreendimento do Loteamento 

Ravanello & Ravanello Incorporadora de Imóveis LTDA, inscrito no 

CNPJ sob o número 35.683.227/0001-63, onde torna-se oportuno a 

denominação das ruas que integram o sistema viário do referido 

loteamento. 

Conforme descritos no art. 1º, 2º, 3º, 4º e 5º do referido Projeto, 

as ruas serão denominadas respectivamente: Rua Victorio Ravanello, 

Rua Laurindo José Somavilla, Rua Egard Teichmann, Rua Marisa Ravanello 

Mergen e Rua Monsenhor Benno Reis. Ressalta-se que os históricos dos 

homenageados seguirão como anexos a este Projeto. 

Acrescenta-se ainda, que a denominação das referidas ruas 

também são necessárias, pois irão contribuir para entrega de 

correspondências contas de água e luz, que servirão como 

comprovante de residência para os moradores e identificação dos 

imóveis. 

Por fim, solicita-se aprovação do presente Projeto de Lei 

Legislativo. 

Sala de Sessões Armidório Oscar Pasa, em 05 de maio de 2022. 
 

 
 

GILBERTO ABEL SCHÄFER 
Vereador Progressistas 

 
 
 

ROGÉRIO MAYERHOFER 
Vereador Progressistas 

 
 

ELIA MARIA MAINARDI BRIXNER 
Vereadora Progressistas 

 
 
 

CARLOS JOCELI DA SILVA 
Vereador Progressistas 

 
  



 

 

ANEXO I 

 

VICTORIO RAVANELLO 

 

Victorio Ravanello nasceu no dia 29 de abril de 1920 em Pinhal 

Grande, então distrito de Julio de Castilhos. Casou Ângela Tereza Garlet 

Ravanello, em 20 de setembro de 1941 em Linha Onze, Nova Palma. 

O casal teve 13 filhos e no ano de 1945 comprou terras de Fioravante 

para a Linha Terezinha, na época pertencia a Sobradinho, após Arroio do 

Tigre, onde Victorio foi apoiador na emancipação que hoje, Linha Santa 

Terezinha pertence ao município de Estrela Velha. Ali residiu até seu 

falecimento em 25 de abril de 2003.  

Exerceu forte liderança na comunidade tendo apoio, esforço e trabalho 

de toda vizinhança, onde construiu uma capela de madeira, que também era a 

escola primaria municipal. Com o passar do tempo, feita a deterioração da 

construção de madeira, cedeu à área onde foi construída uma capela de 

alvearia, hoje lá existente, também cedeu uma área para o cemitério da 

comunidade de Vila Santa Terezinha.  

Sempre líder na comunidade, presidindo a oração do terço aos 

domingos, coordenando a organização das festas anual na capela. Foi 

presidente da comunidade por mais de 30 anos. 

Convocado para a 2ª guerra mundial, foi até o Rio de Janeiro, onde foi 

liberado em virtude do falecimento da filha, na época a mais velha, ainda bebê, 

com o nome de Ana Maria Ravanello. 

Nono Victorio sempre foi desbravador na agricultura, exemplo de 

trabalho, cooperação honestidade e religiosidade. Foi pai exemplar na 

educação e formação de seus filhos. 

  



 

 

ANEXO II 

LAURINDO JOSÉ SOMAVILLA 

Laurindo José Somavilla, filho de Arcângelo Somavilla e Matilde Dalrod 

Somavilla, nasceu dia 01 de abril de 1925 no distrito de Pinhal Grande, 

município de Julho de Castilhos.  

Neto de família de imigrantes Italianos, seu legado histórico deixado 

aos seus descendentes, sempre os inspirou, impulsionando-os a seguir seu 

exemplo de trabalho e perseverança na concretização de seus sonhos.  

Vovô Laurinho, como era conhecido, desde muito cedo acompanhava 

seu pai nos trabalhos da roça. Estudou conforme era possível em sua época. 

Com o passar do tempo, já mocinho, se engajava com as equipes de mutirão 

no trabalho junto de seu pai, seus tios e amigos com instrumentos precários; 

inchada, foice, seguiam abrindo picadas no mato, (careiro), fazendo trilhas, 

sendo mais tarde denominadas estradas. Morava no distrito de Itaúba que 

pertencia ao município de Sobradinho. 

Casou-se com Celide Dalcin Iscapin, tiveram 7 filhos. Nesta época, 

Laurindo possuía uma linha de ônibus de Salto do Jacuí a Sobradinho, além de 

exercer o cargo de Subprefeito sem remuneração, sempre comprometido em 

representar a comunidade perante o setor administrativo do município de 

Sobradinho. Por mais de 30 anos trabalhou e exerceu o cargo de Juiz de Paz 

da comarca de Sobradinho, realizando casamentos no registro civil no cartório 

de Vila Itaúba. 

Esteve sempre inserido nas associações religiosas, nas diretorias de 

Clube Esportivos, diretórios políticos, sociais e culturais dos municípios de 

Sobradinho e Arroio do Tigre. Com emancipação de nosso município, auxiliou 

na coordenação dos setores do comércio, da agricultura e também fazendo 

parte do desenvolvimento e do progresso do município.  

Com sua simplicidade e humildade sempre esteve cercado de grande 

número de amigos, que faziam parte dos desbravadores e colonizadores que 

se doavam pelo progresso do seu município, sua comunidade e sua família. 

Comumente convidado para dar entrevistas em escolas, alunos de 

faculdades sobre as histórias de colonização, comunicação, transporte de 

pessoas e produtos, através de balsas, jangadas, animais, entre outros. 

Contador de histórias, narrava para os mais jovens suas aventuras vividas. 



 

 

Homem de boa memória e desenvolvimento cultural atualizado, tinha 

tendência política aguçada, assim como sempre foi incentivador e apoiador 

quando algum membro de sua família concorria a cargos eletivos tanto no 

Legislativo, como no Executivo Municipal. Assim como sua filha Claudete 

Somavilla Ceolin que por duas gestões ocupou uma cadeira no Legislativo de 

Arroio do Tigre e uma vez no município de Estrela Velha, além de vice-prefeita 

no município de Estrela Velha. Ademais, seu genro: Pio Antônio Ravanello 

ocupou por duas vezes cadeira no legislativo municipal de Arroio do Tigre e 

uma gestão como Vice-prefeito. Carregando a herança política, seu neto e 

atual Prefeito de Arroio do Tigre, Marciano Ravanello que por três gestões, 

administra o Poder Executivo. 

No dia primeiro de janeiro de 2017, aos 92 anos, faleceu, encerrando 

sua grande história em vida, sendo exemplo aos seus familiares.  



 

 

ANEXO III 

EGARD TEICHMANN 

Egard Teichmann, nascido em 7 de fevereiro de 1947, em Linha Tigre, 

então Distrito de Sobradinho, numa família de 7 irmãos, filho de Wilibaldo 

Fredolino Teichmann e Elvira Feix Teichmann. Em 1954 começou os estudos 

na Escola Olavo Bilac em Vila Mohr, Arroio do Tigre, onde cursou somente o 

primário. Para ir para a Escola que se localizava à 8 km de sua residência, ele 

e os irmãos: Bronilda e Iraldo iam a cavalo. 

Na sua juventude, participou do grupo de teatro da Comunidade 

Evangélica Martim Lutero, coordenado pelo Pastor Cristoph Jahn, os valores 

arrecadados com as apresentações eram destinados para construção da 

Escola Evangélica de Ivoti. Sempre foi membro desta Comunidade, da qual 

sempre contribuiu e auxiliou, nunca medindo esforços para ajudá-la. 

Trabalhou com os pais na lavoura desde criança. Aos 6 anos de idade 

montado a cavalo já puxava uma capinadeira. Sempre teve orgulho em dizer 

que era do interior e que era agricultor, “colono”. Quando completou 18 anos foi 

prestar serviço militar em Santa Maria, sendo promovido a cabo. 

Retornou a Arroio do Tigre e casou-se em 28 de fevereiro de 1969 com 

Celci Vini Klein Teichmann. O casal foi morar em Linha Ocidental. Dessa união 

nasceram os filhos Roy Daniel Teichmann e Cristina Luana Teichmann. Mais 

tarde, vieram os netos: José Augusto Teichmann Ribeiro e marcela Teichmann 

Ribeiro, que infelizmente não chegou a conhecer. 

Em 1971 iniciou as atividades do comércio, abrindo açougue em Linha 

Limberger. Comprou seu primeiro caminhão e fez o transporte de todas as 

pedras para a construção do muro da Igreja Sagrada Família de Arroio do 

Tigre. 

Em 1976 voltou para Linha Tigre indo trabalhar com Edgar Peiter como 

caminhoneiro. Mais tarde começou as atividades de comércio, com armazém e 

bar. Depois, iniciou as atividades no ramos do tabaco. Posteriormente fundou a 

empresa Tabacos Tigre, conhecida em toda região. 

Membro atuante de sua comunidade e de seu município, sempre 

envolvido com os problemas locais, vendo a necessidade de sua comunidade, 

candidata-se a Vereador no ano de 1988, sendo eleito. Em 1992 foi reeleito à 

vereança. Filiado a antiga Arena, hoje Partido Progressista (PP) ou 

Progressistas, do qual foi presidente em dois mandatos. 



 

 

Sempre ajudou as comunidades do interior e as entidades sociais do 

município. Nunca mediu esforços para ajudar as pessoas da sua comunidade. 

Sempre lutou pelo desenvolvimento do município e da região. 

Teve uma vida intensamente ativa na comunidade, em diversas áreas, 

mas dedicando-se principalmente para a melhoria das localidades do interior: 

participou da fundação da Sociedade Esportiva e Cultural Vitória de Linha 

Tigre, presidindo a mesma, de 1989 a 1991 e de 1993 a 2007; ajudou na 

criação do Conselho Municipal de Desportos e Eventos (CMDE), que presidiu 

posteriormente; Trouxe a telefonia fixa para Linha Tigre, sendo um dos 

primeiros telefones do interior do município; Liderou a fundação da Sociedade 

de Águas de Linha Tigre e Linha Ocidental, sendo o primeiro presidente das 

duas entidades, participou da diretoria das mesmas por vários anos; Participou 

ativamente da construção dos salões comunitários de Linha Tigre e Linha 

Ocidental; Sócio fundador do Centro Telefônico Comunitário de Linha 

Ocidental; Presidiu o esporte Clube América de Linha Tigre por vários anos; 

Integrou o Rotary Club de Arroio do Tigre; Membro da Loja Maçônica Acácia da 

Serra de Sobradinho, sendo Venerável Mestre no período de 2005 a 2007. 

Herdou a paixão por futebol de seu pai Wilibaldo. Torcedor Gremista. 

Em 1993 realizou um grande sonho, viu seu time do coração, Esporte Clube 

América de Linha Tigre sagrar-se campeão municipal. Nesta entidade, atuou 

como jogador, dirigente e técnico. Também foi jogador do Esporte Clube 

Fluminense, de Arroio do Tigre. 

Nas horas de folga adorava pescar e jogar cartas. Nos últimos anos de 

vida, passava as tardes de sábado e domingo jogando canastra com os 

amigos. Também adorava jogar bocha e bolão. Não perdia a oportunidade de 

juntar os familiares e os amigos para um bom churrasco. Foi fumante por 

muitos anos, mas só fumava fumo de corda. Onde ia, levava seu palheiro junto. 

Egard foi um homem de hábitos simples e coração gigante. Tinha o 

dom de se relacionar com as pessoas, figura carismática. Perseverante e 

persistente, sempre ensinou para a família que o segredo da vida é nunca 

desistir de seus sonhos, por mais difíceis que possam parecer. Recomeçar 

quantas vezes forem necessárias. 

Era defensor da fumicultura e dos fumicultores. Aprendeu a cultivar a 

cultura com os pais. Era apaixonado pela profissão. Trabalhou até os últimos 

dias de vida mesmo no leito do hospital. Faleceu em 23 de maio de 2007, no 

hospital Ana Nery de Santa Cruz do Sul, vítima de melanoma. 

  



 

 

ANEXO IV 

MARISA RAVANELLO MERGEN 

Marisa Ravallo Mergen, nasceu em 23 de setembro de 1964, no 

município de Arroio do Tigre. Dos 13 filhos do casal Vitório Ravanello e Ângela 

Tereza Garlet Ravanello era mais nova com irmã gêmea Marisete. 

Marisa realizou o curso primário na Escola Municipal Santa Terezinha 

em Estrela Velha, tendo como primeira professora a Sra. Lurdes Somavilla 

Scapin, no Colégio Sagrado Coração de Jesus em Arroio do Tigre concluindo 

em 1979 na Escola de Ensino Fundamental Itaúba. 

Aos 17 anos de idade, Marisa incentivada pela amiga Jane Stafanello, 

optou pelo curso de magistério em Sobradinho, onde morou com a amiga. 

Além de dedicação ao estudo desenvolvia seus muitos dotes, dentre estes, se 

destacava com o crochê. 

Em 1984 conclui o ensino normal iniciando sua carreira no magistério 

na rede municipal de Arroio do Tigre. Em Estrela Velha ministrou aulas na 

escola do Rincão dos Padilhas na Escola Álvaro Rodrigues Leitão e na Escola 

Santa Terezinha. 

Licenciada em Estudos Sociais, licenciatura curta. Licenciada em 

Educação Moral e Cívica, ambas realizadas na Universidade Santa Cruz do Sul 

em 1986. Pós-graduada em Metodologia do Ensino na escola básica pela 

Universidade de Cruz Alta em 2002. 

Em 1987 casou-se com Gilmar Mergen, desta união nasceu Guilherme. 

Residiram na Vila Tamanduá durante um ano, retornando as origens na 

comunidade de Santa Terezinha, onde a exemplo de seu pai Vitório dedicou-se 

ao trabalho comunitário, líder, catequista e coordenador de liturgia. Incansável 

com muita dedicação e humildade nas tarefas que assumia e um grande 

coração. 

Com a mesma intensidade com que se dedicava à profissão, dedicava-

se a comunidade e a família estando sempre disposta a ajudar a todos os 

amigos, não vivia para ela e sim aos outros. Não caberia num coração humano 

a ideia que sua passagem por este mundo seria tão breve, mas tão intensa. 

Com tantos planos e sonhos realizados, em tudo o que fez, onde passou 

deixou saudades. 



 

 

Atuou como docente na Escola Estadual de Ensino Fundamental de 

Itaúba, participando do CPM da Escola, foi presidente do presidente do 

conselho escolar, auxiliou a idealizar a Banda de Itaúba em 2001, sendo a 

primeira professora do corpo coreográfico da banda. Carismática, Marisa era 

muito querida pelos seus alunos escolhida todos os anos como conselheira da 

turma e organizadora das excursões. Professora incansável, idealizadora em 

sua profissão voltada para melhor educação e formação dos descentes, sendo 

que janeiro de 2002 eleita pela comunidade escolar diretora desta escola para 

biênio 2002/2003. Faleceu em 21 de julho de 2007, aos 42 anos de idade. 

 “Se o conhecimento se torna fonte de riqueza e poder, é preciso 

democratizar a informação e ampliar a educação levando levando-a a todos, 

pois a integração entre as famílias sociedade e educação educacional é 

fundamental para que se possam formar cidadãos atuantes com valores 

humanos e cristãos”. 

  



 

 

ANEXO V 

MOSENHOR BENNO REIS 

Nasceu em 28 de setembro de 1922, em Linha Araçá, interior do 

município de Santa Cruz do Sul. Era o sexto filho do casal de agricultores 

Cristiano reis e Ana Assmann Reis. Foi batizado na capela Sagrado Coração 

de Jesus, pertencente à Paróquia de Venâncio Aires, no dia 2 de outubro de 

1922, onde também foi crismado e fez a 1ª Comunhão. 

Começou seus estudos primários em Linha Araçá, terminando-os no 

Colégio São Luiz, de Santa Cruz do Sul. Os estudos secundários foram feitos 

no Seminário São José, em Santa Maria, de 1936 a 1941. Cursou Filosofia, de 

1942 a 1944, no Colégio Imaculada Conceição, em São Leopoldo, onde 

também concluiu o curso de Teologia, de 1945 a 1948. 

Foi Ordenado Diácono no dia 15 de fevereiro de 1948, na Igreja Nossa 

Senhora das Dores, em Santa Maria, em cerimônia presidida por seu tio, Dom 

Antônio Reis, Bispo da Diocese de Santa Maria. Sua Ordenação Sacerdotal 

aconteceu na Matriz São Sebastião de Venâncio Aires, em 5 de dezembro de 

1948, também presidida por Dom Antônio Reis. Celebrou a primeira Missa na 

mesma Capela em que recebeu o Sacramento do Batismo, a Crisma e a 

Primeira Comunhão: Capela Sagrado Coração de Jesus, no dia 8 de dezembro 

de 1948. 

Logo após sua ordenação, exerceu atividades pastorais no bispado em 

Santa Maria. De 1950 a 1953, foi vigário coadjutor em Arroio do Tigre, 

auxiliando o pároco Padre Luiz Hoffmann. 

De 1953 a 1957, foi pároco em São Martinho; de 1957 a 1960, pároco 

de Ibarama. Em 24 de janeiro de 1960, foi nomeado Vigário da Paróquia 

Sagrada Família de Arroio do Tigre, permanecendo até 2011, quando passou a 

ser Pároco Emérito da Paróquia Sagrada Família. 

Após tomar posse no dia 24 de janeiro de 1960, o Pe. Benno Reis ficou 

nove anos sozinho na condução da Paróquia Sagrada Família de Arroio do 

Tigre. Padre Benno conduziu a Paróquia durante metade da existência desta. 

Todas as transformações pelas quais passou a Igreja após o Concílio Vaticano 

II foram implantadas no período que esteve à frente da Paróquia. 

A história de Arroio do Tigre, civil e religiosa, não se entende sem a 

pessoa do Monsenhor Benno. Para o povo é o Padre Benno. Ele se distingiu 

pelo zelo apostólico infatigável: nos Batizados, Primeiras Comunhões, 



 

 

Casamentos, Exéquias, Missas, Confissões e bênçãos das casas, e ainda 

sobrava tempo para uma partida de canastra. Um excelente administrador dos 

bens materiais e espirituais da Paróquia e Comunidades. Foi sepultado em 

frente a Igreja Matriz Sagrada Família no dia 19 de setembro de 2011. Padre 

Benno Reis merece todo o nosso reconhecimento, respeito e admiração pelo 

trabalho pastoral realizado em nosso município de Arroio do Tigre. 






